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UM UNIVERSO AO ACASO? 
ORDEM E ACASO NA NATUREZA E NAS ESCRITURAS 

Ordem e acaso são um fato 
inevitável da vida no Plane­

ta Terra. Enquanto estas linhas 
estão sendo escritas, as novas 
de liberdade no Leste Europeu 
e na União Soviética estão sen­
do substituídas pela ameaça de 
guerra no Golfo -pérsico. 
_ O que causa esses eventos? 

E a vida guiada por uma mão 
divina, ou é ela o resultado dos 
processos do acaso? Ou estão 
os dois de certa forma intennis­
turados? Talvez não sejamos ca­
pazes de~ uma resJ>9sta ca­
bal a esta mdagação. Não obs­
tante, podemos olhar para o pa­
pel da ordem e do acaso nas Es­
crituras e no estudo científico 
da Natureza desde o século de­
zesseis até ao presente. Esta vi­
são geral deve prover algumas 
idéias, enquanto tentamos en­
frentar um mundo imprevisível. 

Recentes progressos nos cam­
pos da ciência e da religião têm 
suscitado perguntas fundamen­
tais que não podem mais ser ig­
noradas. Torrance confirma es­
ta opinião: 

Em nossos dias che~os a 
um ponto decisivo na história 
d~ pensamento, em que a ciên­
Cia natural e a ciência teológica 
estão-se defrontando, cada qual 
à sua própria maneira, com a 
necessidade de adotar uma atitu­
de fundamental em relação ao 
Universo como um todo. 1 

Está ficando claro que a ciên­
cia e a religião atuam como par­
ceiras para ajudar a solver o 
enigma da vida. 

Conquanto haja muitas manei­
ras possíveis de definir ordem 
e acaso2 adotaremos as seguin­
tes definições gerais: 

Ordem: uma estrutura ou 
evento que é simétrico, padroni­
zado, previsível, ou aguardado 
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- por exemplo, o funcionamen­
to de um relógio construído. 

Acaso: um evento que é im­
previsível ou inesperado. Por 
exemplo, o resultado do lança­
mento de um dado não inclinado. 

ORDEM E ACASO 
NA NATUREZA 

Os gregos acreditavam que a 
ordem externa só existe nos 
céus. Os processos da Terra 
eram caracterizados pela mudan­
ça e instabilidade. Destarte, 
criam que a investigação empíri­
ca dos processos terrestres seria 
inútil. Contudo, nos séculos de­
zesseis e dezessete, Galileu e 
Newton demonstraram que mui­
tos processos terrestres e celes­
tiais podiam ser descritos por 
equações matemáticas. Por 
exemplo, quando uma bola des­
ce rolando sobre um plano incli­
nado, alguém pode usar urna 
equação para predizer a localiza­
ção da bola cinco segundos de­
pois ou cinco segundos antes 
âo momento de obServação. Tof-

. fler, revendo o desenvolvimen­
to da ciência nesse tempo, diz: 
"Era um mundo em que o aca­
so não desempenhava nenhuma 
parte, em que todas as peças vi­
nham juntas como engre~ens 
de uma máquina cósmica." 

Pelo fato de muitos dos pri­
meiros cientistas serem também 
piedosos cristãos, o Universo 
veio a ser cogitado como um gran­
de relógio tiquetaqueando com 
precisão semelhante à de uma 
máquina, tendo Deus como seu 
artífice racional. Este modelo 
da Natureza foi posterionnente 
esfacelados por descobertas em 
torno das propriedades de peque­
nos objetos como átomos e molé-
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culas. 

Os cientistas dos séculos de­
zessete e dezoito, a princípio ten­
taram explicitar as propriedades 
de um corpo gasoso em termos 
de arranjos moleculares rígidos 
e ordenados. Quando isto se de­
monstrou malsucedido, eles for­
maram um modelo em que as 
moléculas se moviam com veloci­
dade uniforme, conforme descri­
ta pela lei dos movimentos de 
Newton. Conquanto esta aborda­
gem atingisse algum sucesso, 
provou-se inadequada para des­
crever todas as propriedades 
de um corpo gasoso. 

Finalmente, no século dezeno­
ve Maxwell e Boltzmann~ usaram 
as leis da probabilidade para de­
senvolver uma teoria cinética, 
que descrevia com sucesso as 
propriedades dos corpos gasosos 
a partir do nível microscópico. 
Essa teoria demonstrou que as 
propriedades dos corpos gasosos 
eram melhor descritas em ter­
mos de moléculas, movendo-se 
em velocidades variadas, em 
movimento rápido e aleatório 
(semelhante ao acaso). Conquan­
to as leis de Newton pudessem 
predizer acuradamente a posi­
ção e velocidade de urna bola 
de ténis rolando sobre um pla­
no inclinado. não podiam predi-



zer a posição e velocidade de 
uma molécula em um corpo gaso­
so. Contudo, os cientistas podiam 
calcular a probabilidade com que 
a velocidade molecular cairia 
dentro de um certo limite. Bro­
nowski salienta que "este é um 
pensamento revolucionário na 
ciência moderna. Substitui o con­
ceito do efeito inevitável pelo 
da tendência provável". 5 

Como resultado desta e de ou­
tras pesquisas, os cientistas co­
meçaram a ver o acaso, ao invés 
da ordem, como fundamental 
na Natureza. 

Recentes progressos na teoria 
do caos consideram a Natureza 
como sendo nem ordenada nem 
caótica, mas uma combinação 
das duas. 6 Ao descrever os no­
vos desenvolvimentos na teoria 
do caos, Ian Stewart fala do "ca­
os planejador" para ilustrar co­
mo a ordem e o acaso podem co­
existir nos sistemas naturais. 7 

A obra Chaos8, de James Gleick, 
descreve a teoria em termos de 
uma torneira gotejante. O gote­
jamento pode ser periódico por 
algum tempo. Entretanto, au­
mentando o ritmo do escoamen­
to, o sistema muda. As gotas co­
meçam a cair aos pares (duplica­
ção do período) com dois interva­
los possíveis entre elas. Ao au­
mentar o escoamento, este se 
torna aparentemente caótico. 
Mas os dados caóticos dispõem 
realmente de uma estrutura ocul­
ta, um molde, um modelo, um 
padrão. Como relata Gleick: 

Ali estava uma moeda de 
duas faces. Ali estava a ordem, 
com a casualidade emergindo, 
e então, um passo adiante, esta­
va a casualidade com sua pró­
pria ordem subjacente. 9 

Destarte, embora os cientis­
tas anteriormente considerassem 
a ordem e o acaso como sendo 
incompatíveis, eles agora vêem 
que dentro da Natureza há en­
tre os dois urna estranha parceria. 

ORDEM E ACASO 
NAS ESCRITURAS 

Conquanto Deus use a incom­
preensibilidade da Natureza pa-
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ra dirigir os pensamentos de 
Jó a um poder mais elevado, 10 

os escritores da Bíblia devem 
ter visto certos aspectos da Cria­
ção de Deus como padronizados, 
previsíveis, ou aguardados. Gê­
nesis 1 declara que houve "tar­
de e manhã". Isto, obviamente, 
implica em um ciclo regular de 
n01te e dia. Quando Det!~ esbo­
çou a Israel as conseqUências 
da obediência e desobediência 
em termos de bênção e maldi­
ção, Ele estava descrevendo a 
relação de causa-e-efeito caracte­
rística de muitos sistemas orde­
nados. 

Encontramos o elemento do 
acaso no costume bíblico de "lan­
çar sortes". No Antigo Testa­
mento, os israelitas lançavam 
sortes na escolha dos bodes pa­
ra o Dia da Expiação, na distri­
buição de terras, no julgamen­
to dos processos criminais, na 
escolha de tropas para as bata­
lhas, na indicação de pessoas pa­
ra altos cargos e na distribuição 
de cidades aos sacerdotes e levi­
tas.11 Nos tempos do Novo testa­
mento, os apóstolos lançaram 
sortes para escolher o substitu­
to de Judas.12 Tinham confian­
ça de que o Senhor llies mostra­
ria qual daqueles dois homens 
tinha sido escolhido para assu­
mir o ministério apostólico. Evi­
dentemente, os escritores da 
Bíblia criam que a providência 
divina era revelada ao "lançar 
sortes''. O Comentário Bíblico 
Adventista confirma este ponto 
de vista, embora apresentando 
uma advertência: 
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Nos primórdios da vida religio­
sa, e desde então, ocasionalmen­
te, Deus talvez tenha honrado 
nossa fé em desenvolvimento, 
dando-nos respostas notáveis 
por tais meios, mas isto não in­
dica que Ele queira que dependa­
mos consistentemente deste mé­
todo.l3 

De sorte que quan_çlo Donald 
Mackay pergunta: ''E a antíte­
se entre Deus e o acaso uma 
idéia genuinamente bíblica?"14 

devemos responder: Não. As 
Escrituras afirmam que a provi­
dência de Deus pode ser revela­
da através dos processos do aca­
so bem como por Sua criação 
ordenada. Mackay prossegue, 
dizendo: 

Deus é apresentado na Bíblia 
como sendo criativamente ati­
voe supremo em cada reviravol­
ta deste Grande Drama, quer 
seja "acaso" quer seja "ordem" 
no sentido científico,· o que Ele 
tem pensado em ser pela pala­
vra do Seu poder. Constitui um 
crasso erro teológico falar da 
Sua "mente planeJadora" como 
uma alterna~va, explanação ri­
val· do que o cientista pode tec­
nicamente classificar como ''ope­
ração do acaso"; ou considerar 
o sucesso de tal expJanação cien­
tífica como desacreditando a Bí­
blia. Is 

Precisamente como a ciência 
tem revelado wna relação estra­
nha entre ordem e acaso, assim 
as Escrituras eonfinnam esta 
relação, especialmente em suas 
porções apocalípticas. Comentan­
do sobre a visão de Ezequiel de 
uma roda dentro de outra ( capí­
tulo 1), diz o Comentári<J Bíb1i­
co Adventista: 

O que para o observador inex­
periente parece uma desespera­
da confusão, a operação do aca­
so, o resultado da ambição e ca­
pricho humanos, é aqui apresen­
tado como um arranjo harmonio­
so fonnado e guiaâo por urna 
mão infinita na direção de fins 
predeterminados. 16 

Deste modo, tanto a Nature­
za quanto as Escrituras vêem 
uma parceria entre ordem e aca­
so. A experiência humana tam­
bém testifica de tal relação. 

15 



A EXPERIÊNCIA 
HUMANA 

Como pode alguém enfrentar 
um Universo que é ao mesmo 
tempg racional e contin~te, 
um Universo que produz dor e 
felicidade, ordem e acaso, o es­
perado e o inesperado? Lesslie 
Newbigin17 afirma que a encar­
nação de Cristo e o caminho da 
cruz provêem a chave do dile­
ma. Newbigin sugere que uma 
compreensão correta disto previ­
ne quaisquer atalhos em busca 
de significado que ignorem a 
contingência radical das coisas. 
Torna-se claro que nem tudo po­
de ser explicado em termos orga­
nfsticos ou mecânicos, e que nem 
tudo é necessariamente controla­
do nos interesses do bem. 

Por outro lado, estes concei­
tos protegem contra o irraciona­
lismo, que sustenta que não há 
significado no mundo e que tu­
do não passa de mn incompreen­
sível acidente. Newbigin suge­
re que: 

O seguir o caminho da cruz 
na luz e poder da ressurreição 
habilita alguém a reconhecer e 
enfrentar a realidade do mal, 
daquilo que contradiz o bom pro­
pósito divino, na confiança de 
que ele não tem a última pala­
vra. la 

A fé em um Deus que final­
mente trará um resultaâo positi­
vo. habilita-nos a enfrentar um 
mundo impregnado simultanea­
mente de ordem e acaso. um 
mundo que pode parecer tanto 
hostil quanto amigável. 

Os· incidentes que nos aconte­
cem neste mundo tendem a ter 
tanto uma origem racional e co­
erente, quanto uma origem con­
tingente e inesperada. Em am­
bos os casos, o que acontece po­
de contribuir para bons ou maus 
propósitos. 

Os processos racionais, tais 
como aconselhamento ou trata­
mento médico, podem restau­
rar-nos dos efeitos do mal. Por 
outro lado, a contingência de 
Deus. tal como Ele manifestou 
na cruz, pode restaurar-nos do 
mal que nos envolve. 

16 

355 

11 

O problema do livre-arbítrio 
e determinismo, freqüentemen­
te vem à tona em uma discussão 
de ordem e acaso. O pensamen­
to judaico, segundo Sandmel, 19 

mantinha ambos em tensão, sem 
levar nenhum dos dois ao extre­
mo. Todavia, cientistas como 
Fanner. acham na teoria do ca­
os uma ·maneira operacional de 
reconciliar o livre-arbítrio com 
o detenninismo. Em sua opinião, 
''o sistema é determinista, mas 
você não pode anunciar o que 
ele irá fazer em seguida".~' 

CONCLUSÃO 

Este breve artigo tentou olhar 
para a realidade confonne é per­
cebida através das lentes da ciên­
cia e do testemunho das Escritu­
ras, com referência aos concei­
tos de ordem e acaso. Estes con­
ceitos oferecem um princípio or­
ganizante para se chegar a um 
diálogo entre a ciência e a reli­
gião, a Natureza e as Escrituras. 
A fé em Cristo e em Seu sacrifí­
cio provê os meios para se enfren­
tar o esperado e o impreVisto 
em nfvel de mundo e em nossa 
vida pessoal. 

Desde o tempo de Newton, 
nossa compreensão da Nature­
za tem mudado dramaticamen­
te. Quanto mais exploramos as 
camadas da Natureza, mais pro­
fundo se torna o nosso estudo. 
Contudo, isto não é motivo pa· 
ra desespero. coniorme concluiu 
C. S. Lewis muito tempo atrás: 

De fato, a realidade é geral­
mente algo que você não pode· 
ria ter adivinhado. Este é um 
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dos motivo~ por que creio no cris­
tianismo. E uma religião que vo­
cê não poderia ter conjeturado. 
Se ela nos oferecesse precisa­
mente a espécie de Universo 
que sempre havíamos esperado, 
eu deveria sentir que o estaría­
mos maquilando. Mas realmen­
te ele não é o tipo de coisa que 
alguém teria maquilado.21 

Talvez a distinção entre ordem 
e acaso se torne mais impreci­
sa à medida que a ciência conti­
nua a penetrar o cosmo. No en­
tanto, devemos lembrar-nos da 
distinção entre nossa percepção 
da realidade e a realidade em 
si. As Escrituras afirmam que 
a perdurável providência divina 
liga ordem e acaso. Conseqüen­
temente, a fé no Jesus crucifica­
do garante que o mal não tem 
a palavra final. 
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